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I Censo Étnico-racial do Centro Universitário Adventista de São Paulo 

Apresentação do Relatório Substantivo1 
 

 ROMILDA COSTA MOTTA2 

 Toda pesquisa parte de inquietações por parte de quem a desenvolve. Esta não 

escapou à regra. Como responsáveis pelo Núcleo de Diversidade Étnico-racial, tínhamos 

algumas interrogações. Objetivávamos, primeiramente, traçar o perfil étnico-racial e 

regional dos estudantes do Ensino Superior do UNASP-SP e, subsequentemente, avaliar 

a percepção dos alunos em relação a algum tipo de manifestação baseada em preconceito 

de qualquer espécie: étnico, racial ou regional.  

 Ainda no primeiro semestre de 2013, levamos a proposta de realizarmos um censo 

étnico-racial no Unasp à então diretora da Extensão Universitária, Professora Dra. 

Cristina. Z. Tavares e à Diretoria Acadêmica, na pessoa do Professor Ms. Ilson Tercio. 

Prontamente conseguimos o apoio e também sugestões relacionadas às questões 

propostas para o questionário da pesquisa. A partir de então, iniciamos os trabalhos a fim 

de apresentarmos os resultados à toda comunidade acadêmica UNASP-SP. Desde o final 

do mês de agosto de 2013, os alunos da graduação iniciaram o preenchimento do 

questionário.3 Contamos com a participação do Departamento de Desenvolvimento que 

preparou um sistema simples o qual recebeu estes dados. Em março de 2014, ao 

transformarmos as atividades num projeto de iniciação científica, foi possível incluir 

alunos de diversos cursos da Instituição. Finalmente, apresentamos os resultados à 

comunidade acadêmica do UNASP-SP.  A partir do que aqui foi produzido, visamos 

suscitar nos alunos o desejo de desenvolverem outras pesquisas 

���������������������������������������� �������������������
1 Optamos por nomeá-lo desta forma porque o texto aqui apresentado não se propõe a realizar uma análise 
envolvendo princípios teóricos e metodológicos profundos, tratando-se meramente de uma apresentação 
dos dados com breves comentários. 
2 Professora nos cursos de Administração e Ciências Contábeis e coordenadora do núcleo de Diversidade 
étnico-racial da Extensão Universitária. Doutoranda pela Universidade de São Paulo na área de História 
Social. 
3 Além de diversos (as) professores (as) que nos cederam espações em suas aulas, contamos com a 
colaboração direta de alguns que nos ajudaram, realizando a atividade do preenchimento dos formulários 
em algumas turmas. Agradecemos imensamente aos (às) professores (as) Carlos Teixeira, Cristina Z. 
Tavares, Demetrius Saraiva Gomes, Eunice Bertoso, Henrique Zanin e na etapa final, à Ana Paula Souza. 
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envolvendo questões étnico-raciais, nas mais distintas áreas. As tabelas, gráficos e todas 

as informações colhidas no sistema ficarão disponíveis aos alunos, professores e demais 

interessados.  

 

I Censo Étnico-racial UNASP-SP – Configurações de identidades étnicas e 

regionais. 

 

A pesquisa foi iniciada no segundo semestre de 2013, tendo continuidade no 

primeiro semestre de 2014, quando os dados foram computados e analisados.  Dez alunos 

da graduação participaram, fazendo a triagem dos formulários, numeração, digitação dos 

dados e a transformação destes em tabelas e gráficos. Do grupo participante, 03 eram do 

curso de Ciências Contábeis, 01 de Psicologia e 06 do curso de Administração.  

 Consideramos que contamos com uma “amostra” bastante representativa para a 

nossa análise: 61,77% dos alunos matriculados no segundo semestre de 2013 participaram 

do censo. Isto quer dizer que dos 2838 matriculados (dados obtidos da Secretaria do 

Ensino Superior), 1753 responderam às questões propostas. Destes, 920 da área de saúde, 

592 de exatas e 1.326 da área de humanas. 70% dos que participaram estudam no turno 

noturno, revelando uma realidade social da nossa comunidade discente que é 

compartilhada por muitos (as) brasileiros (as) que têm que trabalhar durante o dia e 

estudar à noite.   

A abrangência tão significativa foi favorecida pelo fato de termos optado por 

passar de sala em sala tirando dúvidas sobre as questões abertas (apenas 2) e fechadas, 

propostas num questionário de 18 perguntas.  Dessa amostra,1100 daqueles que 

responderam era do gênero feminino e 653, masculino. A grande maioria está concentrada 

na faixa etária de 17 a 30 anos: 1225, mas contamos com a participação de 06 alunos (as) 

acima de 60 anos, o que mostra que nossa comunidade estudantil convive com todas as 

diferenças: étnicas, etárias e regionais.  

Tabelas: área acadêmica, gênero e idade e ano de ingresso no UNASP-SP: 
 
 Tabela 1 - Total de alunos por área relacionada ao total de alunos entrevistados4 

Área Total de alunos por área Alunos entrevistados % 

Biológicas 920 545 59,24 

Exatas 592 348 58,79 

Humanas 1.326 859 64,78 
���������������������������������������� �������������������
� �Informações obtidas na Secretaria dos Registros Acadêmicos do Unasp-SP.�
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Não informado ------- 1 ------ 

Total 2.838 1.753 61,77 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP  

   Tabela 2 - Ano de ingresso no UNASP 
Ano de ingresso  Entrevistados 

2013 502 
2012 519 
2011 342 
2010 271 

2009 41 
2008 18 
2007 13 
2006 5 
2005 4 
2004 1 
2003 1 
2002 0 
2001 3 

2000 33 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Alunos por 
Área



��
�

�

  Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

 
             Tabela 3 - Total por gênero ��

Total de entrevistados Feminino Masculino 

1.753 1.100 653 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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                Tabela 4 - Total por idade 

       17-20 anos 562 

       21-25 anos 655 

       26-30 anos 208 

       31-40 anos 233 

       41-60 anos 85 

  Acima de 60 anos 5 

    Não Informado 5 

  

 

�

            Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

 Tabela 5 – Turno 
 

           Turno Entrevistados 
  Manhã - Superior 523 

  Noite - Superior 1.230 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Figura 5 - Gráfico de rosca baseado na tabela 5 
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Ao explicarmos a proposta da pesquisa aos estudantes, aproveitamos a 

oportunidade para chamar a atenção da comunidade discente para os temas do racismo, 

do preconceito e da discriminação. De forma muito sucinta, podemos afirmar que o I 

Censo Étnico-racial UNASP-SP nos revelou uma comunidade verdadeiramente diversa. 

Além das diferenças étnicas, vislumbramos um retrato que aponta para a presença de 

3,42% de estrangeiros e de 1,83% de estrangeiros naturalizados. Além da grande 

representatividade de alunos africanos (Angola, Cabo Verde, Moçambique, Nigéria) – 

75% dos alunos estrangeiros -, registra-se a presença, no campus, de bolivianos, peruanos, 

argentinos e coreanos, entre outras nacionalidades.  

 

                Tabela 6 - Nacionalidade �

Nacionalidade Entrevistados % 
Brasileiro Nato 1.656 94,47% 
Estrangeiro 60 3,42% 
Naturalizado 32 1,83% 
Não informado 5 0,29% 

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Tabela 7 - Relação de estrangeiros por cor (IBGE) 

Cor (IBGE) Estrangeiros % 

Amarela 2 3,33% 

Branca 4 6,66% 

Indígena 1 1,66% 

Parda 8 13,33% 

Preta (Negra) 45 75% 

Total 60 100% 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Figura 7 - Gráfico de pirâmide baseado na tabela 7
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Tabela 8 – Estrangeiros (3,42%) por área 

Área Entrevistados 

Humanas 27 
Exatas 19 
Biológicas 14 

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Como somos um centro universitário que acolhe estudantes oriundos de diversas 

regiões do Brasil, buscamos captar a percepção de algum tipo de referência pejorativa ou 

discriminatória relacionada à origem regional no Campus. Os resultados foram 

interessantíssimos, merecendo maiores discussões e um trabalho de informação 

(programas culturais, debates) sobre as riquezas humanas, naturais de cada uma das 

regiões brasileiras que formam este país de dimensões continentais, a fim de dissolver 

alguns preconceitos relacionados à temática (Ver tabela 23 – anexos).  Isso se aplica, 

também, ao tema da História da África, posto que entre os estrangeiros, os registros 

apontam para uma insatisfação relacionada ao desconhecimento de parcela significativa 

da população brasileira em relação às realidades (não apenas pobreza, aids, doenças e 

safaris) que compõem aquele CONTINENTE.  

Infelizmente, por vezes e por poucos, a diversidade de sotaques, culturas, 

distâncias geográficas e diferenças regionais deixa de ser vista como algo rico, tornando-

se alvo de “brincadeiras” que são nada mais que manifestações de preconceitos. Apesar 

de poucos registros de percepções de tal tratamento, não podemos ignorar estes 9% que 

afirmaram já ter sentido algo nesta direção.  

Quanto à representatividade por regiões, o quadro composto apresenta os 

seguintes dados: 

  Tabela 9 - Naturalidade por região 

Região Entrevistados 

Centro-Oeste 84 

Nordeste 257 

Norte 171 

Sudeste 918 

Sul 252 

Estrangeiro 62 

Não informado 9 

  
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Procuramos sondar acerca da origem regional dos pais. Os números apontam as 

regiões nordeste e sudeste com os maiores números. Obtivemos os seguintes dados: 

Tabela 10 – Origem dos pais por região 

Região Pai Mãe 
Nordeste  630 641 
Sudeste  571 569 

Estrangeiro  80 68 
Sul  229 237 

Norte  152 166 
Centro-Oeste  75 63 

Não Informado  16 9 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

�

�

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Sobre a composição étnico-racial, utilizamos a seguinte metodologia. 

Estabelecemos duas perguntas. A primeira, fechada, utilizando as categorias fechadas, 

estabelecidas pelo IBGE, que agrupam as pessoas a partir de respostas a uma questão 

fechada (“Qual a sua cor”?), que comporta cinco alternativas: branca, parda, preta, 

indígena e amarela. A imensa maioria se autodeclarou como de “cor” “parda” - 761(43%) 

��� ���

	� ��
 ��� �� ��

��� ��
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Pai Mãe

Figura 10 - Gráfico de coluna baseado na tabela 10
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Figura 11 - Gráfico de pizza baseado na tabela 11

Origem regional referida de modo 
discriminatório/pejorativo no ambiente escolar

 
Tabela 11- Respostas à pergunta "Sua origem regional é referida 
de modo discriminatório/pejorativo no ambiente escolar?" 

Sim Não 

159 1.594 
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e “branca” – 742 (42%); 38 como “amarela”, o que representa 0,2% e “indígena”, 21 

(0,1%). A cor “preta” teve registro de 186 formulários. Isto representa 10,6% da amostra. 

Os números do I Censo UNASP-SP apresentam aproximações com o último censo étnico 

racial do país (2010), que apresentou aproximadamente 50,7% da população entre 

“pretos” e “pardos” e 47,7 entre os “brancos”.  Houve alguma confusão em relação à “cor 

amarela”, que foi incluída pensando a população de origem asiática. A despeito das 

explicações realizadas antes da pesquisa, alguns, que se autodeclaram como “morenos” e 

afins, ao preencherem a definição segundo os critérios do IBGE, optaram pelo “amarelo”.  

O “pardo”, como era de se esperar, foi outra categoria problemática. Quando o 

primeiro censo foi realizado, em 1872, foi pensada e incluída para distinguir negros 

“livres/forro” e os “cativos/escravos”. A partir de 1950 passou a constar definitivamente 

como uma opção censitária para abarcar a todos aqueles que assumiam algum tipo de 

ascendência africana. Nos nossos resultados, nota-se que todos (as) aqueles (as) que 

enfrentaram dificuldades para se definir e se “enquadrar” nas opções oferecidas, 

especialmente pelo alto grau de mestiçagem étnica que marca a população brasileira, 

optaram por esta categoria.  

 

Tabela 12 - Respostas à pergunta "Usando as 
categorias do censo do IBGE, qual a sua cor?"  
 

Categorias do censo do IBGE Frequência 

Amarela  38 

Branca 742 

Indígena 21 

Parda 761 

Preta 186 

Não informado 5 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Existem outras maneiras de agrupar as pessoas, possibilitando aos indivíduos 

escolherem sua cor. Entendemos ser uma maneira mais interessante, pois não constrange 

as possibilidades de escolha, ampliando o leque para além das cinco categorias oferecidas 

pelo IBGE, permitindo, ainda, ao que analisa discutir a questão das identidades que 

reivindicam os diversos grupos, a partir daquilo que assumem e descrevem, a partir da 

pesquisa. No que se refere à questão aberta “como você define a sua cor?” gostaríamos 

de destacar algumas constatações. Primeiramente, podemos afirmar que as identidades 

étnico-raciais no UNASP-SP mostraram-se fluidas, múltiplas, caracterizadas por uma 

complexa teia. O grupo pesquisado, refletindo uma dificuldade que é comum entre a 

maior parte da população brasileira, demonstrou-se “confuso”, indeciso, dando, por sua 

vez, mostras de criatividade ao se definir. As autodefinições nos trouxeram expressões 

que se distanciaram bastante das categorias oficiais presentes nas possibilidades de 

escolhas do IBGE. Sabemos que o Brasil se caracteriza por um alto grau de mestiçagem 

biológica e cultural e isto se evidenciou de forma muito nítida, sendo bastante recorrente 

a reivindicação de algum tipo de ascendência mestiça nas respostas.  

Daremos alguns exemplos para esclarecer melhor a nossa afirmação. Entre 

aqueles que se autodeclaram de cor “BRANCA”, segundo o IBGE, quando responderam 

à pergunta aberta, sobre como se define, obtivemos respostas diversas: “branca com 

traços negros”, “bege 3 da revista Avon”, “branca transparente”, “branco?” “café com 

muito leite”, “branca (oriental indígena), “branca com facilidade de bronzeamento leve”,” 

Amarela Branca Indígena Parda Preta Não
informado

38
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5
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Figura 12 - Gráfico de colunas baseado na tabela 12
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no meu registro consta que sou branca, só que sou parda”, “não sei definir” (...) ; entre os 

que marcaram a cor “AMARELA”, apareceram “ “negra”, “Parda”, “morena clara”, 

“morena clara”(...). A cor “PARDA” foi a teia identitária mais complexa: inúmeras 

definições, nas quais se percebe um amálgama de todas as etnias. Teremos que destacar 

apenas algumas, pelo espaço de que dispomos: “afrodescendente”, “amarela”, “não sei!”, 

“negão da cor do pecado”, “parda com forte influência indígena”, “pardo por fora, negão 

por dentro”, “marrom provocante”, “moreno cor de jambo”, “azul”, “amarela”, “mistura”, 

“amarela e branca e vermelha”, “branco vermelho”, “mestiça/parda”, “morena 

amarelada”, “moreno charmoso”, “nega”, “normal”, “negra (marrom bombom)”, moreno 

branco, “preta amarelada”, “preta”, “sou parda” (...) e aqueles que se autodeclaram na 

categoria “PRETA”: “branca”, “foi Deus”, “linda”, “morena clara”, “morena linda”, 

“morena” marrom bombom”, “parda escuro”, “negro marrom”, “não sei”, “moreno 

escuro”, “negra indígena”. Vejamos, abaixo, as principais denominações encontradas 

para as autodefinições:   

 

Tabela 13 - Relaciona as categorias do censo do IBGE (Tabela 12) com as respostas à 
pergunta "Como você define sua cor?" 

   
Categorias 
do censo 
do IBGE 

         "Como você define sua cor?” 
 

Amarela "amarela", "amarelo", "branca", "branco”,                                                       

"morena clara", "negra", "parda".     

 
Branca  "(muito) caucasiana", "+/- branco", "amarela", "amarela/morena clara", 

"amarelada", "amarelo", "bege 3 da revista avon", "branca", "branca (branquela)", 
"branca (caucasiana)", branca (oriental indígena), "branca amarela", "branca 
amarelada", "branca azeda", "branca brasileira", "branca caucasiana", "branca com 
facilidade de bronzeamento leve", "branca com traços de negro", "branca com 
traços negros", "branca escura", "branca quase albina", "branca transparente", 
"branca, mas não como leite", "branca, diria morena clara", 
"branca/morena/amarela", "branca-morena", "branco", "branco, meio amarelo", 
"branco amarelado", "branco brasileiro", "branco com descendência estrangeira, 
indígena e nordestina", "branco indo pro moreno", "branco meio amarelo", 
"branco misturado", "branco, leite azedo", "branco, mas nem tanto", "branco? 
caucasiana", "brilhante e branca", "caucasiana", "caucasiano", "café com muito 
leite", "caucasiana bege", "caucasiano", "cor branca", "desbotada", "doce de leite", 
"hispânico", “galega", "meio branca, amarela", "misto, branco com traços negros", 
”mistura de branco com negro", "morena", "morena clara", "morena índio", 
“morena/branca/mestiça...", "moreno", "moreno bem claro, na identidade branco", 
"moreno claro", "não informado", "não sei definir", "negro", "no meu registro 
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consta cor branca, só que sou parda", "parda", "parda branca", "parda  clara", 
"pardo", "pela certidão e pela minha pele clara", "rosa", "white".                                                              
 

Indígena “branca”, “café com leite”, “indígena”, “indígena”, “morena”, “moreno”, “moreno 
(avermelhado)”, “mulato”, “negra”, “parda/indígena”, “pardo”, “vermelha”, 
“vermelho”. 
 

Parda “afro descendente”, “amarela”, “amarela e branca e vermelha”, “amarelo”, 
“amarelo moreno”, “azul”, “branca”, “branca meio moreno”, “branco”, “branco 
bronzeado”, “branco queimado”, “branco-pardo”, “café com leite”, “cafuso”, “cor 
parda (branca mais indígena)”, “gostosinho”, “indígena”, “marrom”, 
“marrom/bege”, “marrom parda”, “marrom provocante”, “meio morena”, 
“mestiça/parda”, “mestiço”, “meu filho fala que sou marrom”, “mistura”, 
“morena”, “morena (jambo)”, “morena (negra)”, “morena (parda)”, “morena 
amarela”, “morena amarelada”, “morena bem clara”, “morena clara”, “morena de 
pele clara”, “morena jambo”, “morena para o tom negro”, “morena parda”, 
“morena pardo”, “moreno”, “moreno branco”, “moreno charmoso”, “moreno 
claro”, “moreno cor de jambo”, “moreno da cor do pecado”, “moreno de sol”, 
“moreno ou pardo”, “moreno, da cor do pecado!”, “moreno/pardo”, “mulata”, 
“mulata parda”, “mulato (pai branco e mãe negra)”, “não defino”, “não 
informado”, “não sei!”, “nega”, “negão da cor do pecado”, “negra”, “negra (da cor 
do pecado!!!!)”, “negra (marrom bombom)”, “negra morena”, “negra ou preta”, 
“negro”, “negro pardo”, “normal”, “oriental-indígena”, “pai negro, mãe 
portuguesa e eu pardo”, “parda”, “parda (café com leite)”, “parda (jambo)”, “parda 
(morena)”, “parda (negra)”, “parda/morena”, “parda com forte influência 
indígena”, “parda (para descontrair – depende da cor quando estou pintando a 
casa”, parda, ás vezes amarela”, “parda, mas também morena”, “parda/jambo”, 
“parda/morena”, “parda/mulata”, “parda - descendente indígena”, “pardo”, “pardo, 
negra”, “pardo/amarela”, “pardo morena”, “pardo por fora, por dentro negão”, 
“pobre”, “preta”, “preta amarelada”, “preto”, “sim”, “sou parda”, “uso o termo do 
IBGE parda”.     
 

Preta “branca”, “cor preta”, “foi Deus”, “linda”, “marrom bombom”, “morena”, 
“morena clara”, “morena linda”, “moreno”, “moreno (negro)”, “moreno/preto”, 
“moreno escuro”, “moreno sedutor”, “mulata”, “não informado”, “não sei!”, 
“negão”, “negra”, “negra (preta)”, “negra, preta”, “negra clara”, “negra indígena”, 
“negra/raça; cor preta”, “negro”, negro (mulato)”, “negro (preto)”, “negro 
africano”, “negro marrom”, “negro/preto”, “neguinho (preta)”, “normal/bonita”, 
“parda”, “parda escuro”, “pardo”, “preta”, “preta/negra”, “preto”. 
 

Não 
informado 

“negro”, “morena”, “parda”. 
 

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP  
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Inegavelmente, em parte, tal dificuldade para definição da identidade étnica deve-

se ao grau de mistura. Entretanto, não podemos deixar de considerar o fato de que a 

afirmação de uma “identidade negra” no Brasil, em seu sentido político, que envolve 

assumir-se/afirmar-se como negro, é algo que ainda está em processo de consolidação. 

Nota-se claramente uma diferença muito grande entre a forma como os negros 

estrangeiros os afrodescendentes/negros(as) se autodeclaram. Os (as) brasileiros(as) 

encontram diversos termos criativos para definir a sua identidade étnica: “moreno 

escuro”, “morena linda”, “marrom bombom”, “negra clara”, entre outros.  

Em contrapartida, os negros africanos não demonstram as mesmas dificuldades 

em afirmar a sua “negritude”. Os termos oscilam entre: “negro(a)”, “preto(a)”, “cor 

preta”, “neguinho (preta)”, aparecendo apenas uma “morena linda”. 

 
 
Tabela 16 - Como os negros estrangeiros se autodeclaram 

Autodeclaração Entrevistados 

Cor preta 1 

Foi Deus 1 

Morena 1 

Morena Linda 1 

Não Sei! 1 

Negra 22 

Negra Clara 1 

Negro 5 

Negro Africano 1 

Negro Marrom 1 

Neguinho (preta) 1 

Preta 7 

Preto 2 
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Como os negros estrangeiros se autodeclaram: 
 

 

 

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

A partir desses dados, constatamos que, devido ao processo histórico marcado por 

uma série de complexidades e adversidades que marcou negros e indígenas, ainda há 

muito a percorrer a fim de se consolidar a construção e afirmação de identidades étnicas 

destes dois grupos, e muito a ser discutido a fim de que cada um (negro/a ou não) possa 

compreender o processo e a realidade nos quais estamos inseridos. 

Diante dos resultados obtidos e a partir deles, pretendemos trabalhar pela 

promoção da construção/afirmação de identidades que ainda não se consolidaram. 

Pensamos que isto se deve, de algum modo, pelo resultado de uma ideologia baseada no 

conceito de “raça” – hoje, sabido, destituído de cientificidade – que estabeleceu uma 

hierarquia entre os grupos étnicos, colocando os valores e padrões de beleza, cultura do 

elemento branco como superiores. Sabemos da diversidade étnico-racial-regional que 

marca “os brasileiros”. Assim, entendemos que as contribuições históricas, culturais, 

Cor preta

Foi Deus

Morena

Morena Linda

Não Sei!

Negra

Negra Clara

Negro

Negro Africano

Negro Marrom

Neguinho…

Preta

Preto

1

1

1

1

1

22

1

5

1

1

1

7

2

Entrevistados

Figura 13 - Gráfico de barras baseado na tabela 16

Como os Negros Estrangeiros se autodeclaram
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sociais dos povos indígenas e afrodescendentes merecem maior visibilidade, a fim de um 

maior equilíbrio neste contexto de diversidade.  

Abaixo, apresentamos os dados relacionados aos negros e indígenas no UNASP-

SP: áreas de concentração e turno em que estudam. 

Tabela 14 – Concentração de negros (estrangeiros e brasileiros) e indígenas por 
área/turno 

Área Negros 
Noite - 

Superior  
Manhã - 
Superior  Indígenas 

Noite - 
Superior  

Manhã - 
Superior  

Humanas 82 67 15 11 8 3 

Exatas 49 48 1 2 2 0 

Biológicas 54 26 28 8 3 5 

Não Informado 1 1 0 0 0 0 

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP�
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Negro - Noturno Negro - Manhã Indígena -Noite Indígena -Manhã

Figura 14 - Gráfico de colunas baseado na tabela 14

Negros e indígenas (estrangeiros e brasileiros) - Área /
Turno
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Tabela 15 - Estrangeiros negros por área 

Área Entrevistados 

Humanas 18 

Exatas 18 

Biológicas 9 

  
 

Pretendemos utilizar as informações obtidas para publicar os resultados em forma 

de análise mais aprofundada e embasada teórica e metodologicamente em órgão de 

divulgação científica ligado à temática.  

Buscamos, ainda, divulgar e debater os resultados com outros órgãos e 

departamentos da Instituição (Diretoria Interna, Geral, Centro Acadêmico), a fim de 

promovermos uma discussão mais ampla, visando questionar e/ou desnaturalizar todo e 

qualquer tipo de discriminação de origem étnico-racial ou regional em nosso meio. 

Por fim, esperamos que os dados do censo possam ser fonte de consulta para 

futuras pesquisas desenvolvidas por alunos e professores de nossa instituição. Todo o 

material (dados computados no sistema, gráficos e tabelas) ficará disponível para 

consultas, tanto no site da instituição, quanto numa versão impressa, disponível no acervo 

da biblioteca.  
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Estrangeiros Negros por Área

Figura 15 - Gráfico de coluna baseado na tabela 15
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Anexos 

Tabelas e gráficos 

Questionário aplicado aos estudantes da graduação 

���������	
���	���	��
�
���	���������������������
� �����
�

�����������	������	���
 

1. Sexo: Masculino (  )    Feminino(  )  
2. Idade: 17-20 (  ) 21-25 ( ) 26-30 ( ) 31-40 ( ) 41-60 ( ) acima de 60 ( )  
3. Área ( ) Biológicas ( )Humanas ( ) Exatas  
4. Ano de ingresso no UNASP: 2013 (  ) 2012 ( ) anterior a 2012 ( ) Qual? ______ 
5. Turno que estuda: matutino ( ) noturno ( )  
6. Bolsista: sim (  ) não ( )  
7. Como você define a sua cor?______________________________ 
8. Nacionalidade: brasileiro nato ( ) Naturalizado ( ) Estrangeiro ( )  
9. Naturalidade por região: norte ( ) nordeste ( ) centro-oeste ( ) sul ( ) sudeste ( ) 

estrangeiro ( )  
10. Você possui dupla cidadania ou um segundo passaporte? Sim ( ) Não ( )  
11. País do passaporte: ________________________  
12. Você é descendente de imigrantes estrangeiros? Sim  (  ) não ( )  
13. Em caso positivo, qual (ais) país (es)?_____________________  
14. Origem dos pais por regiões - Pai: norte (  ) nordeste ( ) centro-oeste ( ) sul ( ) 

sudeste ( ) estrangeiro ( ) – Mãe: norte ( ) nordeste ( ) centro-oeste ( ) sul ( ) 
sudeste ( ) estrangeiro ( )  

15. No Unasp, sua origem étnica, racial é conhecida? Sim (  ) Não ( )  
16. Sua origem regional é referida de modo discriminatório/pejorativo no ambiente 

escolar? Sim ( ) Não ( )  
17. Se sim, qual o termo? _____________________________  
18. Usando as categorias do censo do IBGE, qual a sua cor?  

(  ) Branca  
(  ) Parda  
(  )Preta  
(  ) Amarela  
( )indígena  

 
Extensão Universitária – Núcleo de Estudos da Diversidade Racial 

 
 
 
 
 
�
�
�
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Figura 16 - Layout do sistema desenvolvido para captação e preenchimento dos dados 
dos questionários  

�

�
  

Disponível em: http://sistemas.unasp.edu.br/etnico_racial/ (Aqueles que desejarem acessar os 
dados devem solicitar senha) 

Figura 17 - Imagem da primeira página dos registros dos dados do questionário -  copiada da 
página do sistema 

�
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Tabela 17 - Bolsistas 
Bolsistas Não bolsistas 

651 1.102 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

 

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Figura 18 - Gráfico de colunas baseado na tabela 17
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Tabela 18 - Respostas à pergunta "Você possui dupla cidadania ou um segundo passaporte?"  

  Dupla Cidadania Segundo Passaporte 

Sim 48 89 

Não ������ 1.664 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

��

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Tabela 19 – País do Passaporte 

País de Passaporte Quantidade % 
Alemanha 5 0,29% 

Angola 16 0,91% 

3%

97%

Dupla Cidadania
Sim Não

Figura 19- Gráfico de pizza baseado na tabela 18

5%

95%

Segundo Passaporte
Sim Não

Figura 19 - Gráfico de pizza baseado na tabela 18
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Argentina 2 0,11% 
Bolívia 3 0,17% 
Brasil 38 2,17% 

Cabo Verde 1 0,06% 
Coréia 2 0,11% 

Estados Unidos da América 5 0,29% 
Índia 1 0,06% 
Itália 3 0,17% 
Japão 1 0,06% 

Líbano 1 0,06% 
Nigéria 1 0,06% 
Paraguai 1 0,06% 

Peru 3 0,17% 
Portugal 6 0,34% 

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 
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Figura 20 - Gráfico de colunas baseado na tabela 19

País do Passaporte
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Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP�

Tabela 20 – Descendência de imigrantes estrangeiros  

Sim  Não  

556 1197 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

�

Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Sim 
32%

Não 
68%

Descendência de Imigrantes Estrangeiros

Figura 22 - Gráfico de pizza baseado na tabela 20

Figura  21 - Baseada na tabela 19 
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Tabela 21 - Respostas à pergunta "No UNASP a  sua origem étnica, racial 
é conhecida?" 

Sim Não 
1.602 151 

�
��

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 22���Sua origem regional é referida de modo discriminatório/pejorativo no 
ambiente escolar? 

Sim Não 

159 1.594 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 

Tabela 23 – Termos discriminatórios/pejorativos, no ambiente escolar, relacionados à 
origem regional. 

Termo Discriminatório  Nordeste Sudeste Estrangeiro Sul Norte Centro-
Oeste  

" Do Mato".  - - - - - 1 
"Aldeia" "Só Tem Mato" 
"Não Vou Pra Lá Porque Só 
Tem Bicho" Me Perguntam 
Se Tem Asfalto Ou Água 
Encanada E Muitas Outras 
Brincadeiras 
Menosprezando Ms.  

- - - - - 1 

"Do Norte"  1 - - - - - 

"Esse Povo Do Interior"  - 1 - - - - 
"Só Tem Mato" / "Não 
Existe"/ "Você É Do Acre?"  

- - - - - 1 

A Ação Comportamental 
Em Termos Implícitos.  - - 1 - - - 

91%

9%

Sim Não

Figura 22 - Gráfico de pizza baseado na tabela 21

Origem étnica/racial conhecida
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Acho Que Sim Por Ter 
Olhos Puxados E Mais 
Escuros.  

- 1 - - - - 

Africano Pobre  - - 1 - - - 

Africanos Pobres E Pretos  - - 1 - - - 
Animal,Demônio,Picolé De 
Asfalto  

1 - - - - - 

Aparência  - - - - 1 - 
As Vezes Alguma 
Brincadeira À Parte  1 - - - - - 

As Vezes Sim Pelo Fato De 
Ser Região Norte  

- - - - 1 - 

As Vezes Sim, Como 
Pobres E Desprovidos De 
Cultura.  

1 - - - - - 

Associam A Minha Origem 
Regional À 
Homossexualidade  

- - - 1 - - 

Atrasado , Burrinho  1 - - - - - 

Baiana  1 - - - - - 

Baianão  3 - - - - - 

Baianinho  4 - - - - - 

Baiano  1 - - - 1 - 
Baiano É Preguiçoso,Lerdo 
Coisas Assim  1 - - - - - 

Baiano É Preguiçoso. Tudo 
O Que É Ruim E Feio É 
Baianagem, Etc...  

1 - - - - - 

Baiano Mole, Estes 
Nordestinos Contaminados 
Sp  

1 - - - - - 

Baiano, Só Poderia Ser 
Baiano  

1 - - - - - 

Brincadeira  - 1 - - - - 

Bulling  - - - - 1 - 

Caipira  - 2 - - - 1 
Caipira ,Nordestino Ficho 
Ruim,Povo Pobre Lascado , 
Dentre Outros  

1 - - - - - 

Cariocas São Todos 
Preguiçosos!  

- 1 - - - - 

Chamar Todos Que Vem Do 
Norte E Nordeste De 
Nordestino  

- - - - 1 - 
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Coisas Do Tipo: Tinha Que 
Ser Do Pará, Oh Do Norte E 
Etc.  

- - - - 1 - 

Come Quieto, Farofeiro.  - 1 - - - - 
Como Sendo "Mato", Como 
Se Eu Tivesse Animais 
Selvagens.  

- - - - - 1 

Diferenças Na Linguagem  - - - - 1 - 

Discriminatório  - - - - - 1 
Dizem Que Lá Só Tem 
Mato (Ms)  - - - - - 1 

Dizem Que No Rio De 
Janeiro Só Tem Favela E 
Assalto  

- 1 - - - - 

Dizem Que Sou Ignorante E 
Burra, Porque Sou De Um 
Local Atrasado  

1 - - - - - 

Do Mato  - - - - 1 - 

Ei Baiano  1 - - - - - 
Escola Indígena Muito 
Fraca, Não Aprendizagem 
Etc...  

- - - - 1 - 

Essa É Baiana Mesmo!  1 - - - - - 
Expressões Do Tipo Pé Na 
Bengala.Falta De Percepção 
Que No Mundo Toda As 
Raças Já Foram 
Escravizadas.Mudança No 
Ens.História  

- - - 1 - - 

Falam Que De Onde Eu 
Venho Só Tem Mato E 
Tribo Indígena.  

- - - - 1 - 

Falam Que Eu Chio (Troco 
A Letra S Pela X)  

- 1 - - - - 

Falam Que Eu Moro No 
Mato E Não Tem 
Civilização  

- - - - 1 - 

Falam Que Lá Não Tem 
Carro,Casa,Hospital,Bando 
De Indios,Chamam Todos 
Do Norte E Nordeste De 
Nordestino  

- - - - 1 - 

Falam Que Região É Mato 
Só Tem Índio  - - - - 1 - 

Fantasma, Leite Azedo, 
Branquelo E Alemão  - - - 1 - - 

Folgado  - 1 - - - - 
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Forma Rulial(Sic)  - - 1 - - - 

Gaúcho Veado  - - - 1 - - 

Homossexuais, Convencidos  - - - 1 - - 

Índia  - - - - 3 - 

Índia Dos Olhos Verdes  - - - - 1 - 

Índia, Selvagem  - - - - 1 - 

Indígena  - - - - 1 - 

Índio  - - - - 1 - 

Índio Do Ribeirinho  - - - - 1 - 

Índio, Povo Feio.  - - - - 1 - 
Índio, Preto, Macaco E 
Etc...  

- - - - 1 - 

Interior Onde Só Tem Mato 
(Floresta) E Índios  

- - - - - 1 

Já Fui Chamada De "Do 
Mato".  

- - - - 1 - 

Já Ouvi Falar Que Pessoas 
Do Sul Tem Mais 
Insensibilidade, São Mais 
Duros, Se Importam Menos 
Com As Pessoas.  

- - - 1 - - 

Judeu, Mão De Vaca, 
Avarento, Etc.  - - - 1 - - 

Lugar Que Não Existe  - - - - - 1 

Macacos  - - 1 - - - 

Mano Do Capão  - 1 - - - - 

Mato. Não Existe  - - - - 1 - 
Menina Do Mato, Índia 
Afins  - - - - 1 - 

Meu Apelido É O Nome Do 
Meu Estado "Tocantins"  - - - - 1 - 

Mineira Pão Dura E 
Miserável  

- - - 1 - - 

Mora Em Cabanas, Ruas De 
Rios.  

- - - - 1 - 

Muitos Termos De 
Descriminação Como 
Nordestino  

1 - - - - - 

Na Fala  - - - - 1 - 
Na Verdade Não É Contra 
Mim Mas Contra Minha 
Região, Deixando A 
Entender Que Somos "Do 
Mato" Ou Sem Futuro Lá, 

1 - - - - - 
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Mas Acho Que Cada Lugar 
Tem Suas Qualidades E 
Seus Defeitos.  
Nanuque É Banhio(Sic)  - 1 - - - - 

Não Informado  3 5 1 1 4 - 

Não Me Vem Em Mente  - - 1 - - - 
Não Tenho Certeza, Mas 
Falam Que Eu Falo 
Engraçado  

- - - - 1 - 

Nego  - - 1 - - - 

Neguinha  - - - - 1 - 

Neguinho  - 1 - - - - 
No Norte, O Pessoal Passa 
Fome ...  

1 - - - - - 

No Sentido De Generalizar 
África Como Um Todo, 
Onde Só Existe Pobreza E 
Sofrimento  

- - 1 - - - 

No Sentido Pejorativo, 
Brincadeiras Pelo Sotaque, 
(Sou Gaúcha)  

- - - 1 - - 

No Termo Religioso, Sou 
De Umbanda E Candomblé  - 1 - - - - 

Nordestina  1 - - - - - 

Nordestina Lá De Cima  1 - - - - - 

Nordestino  1 - - - - - 
Nordestino, Sergipano, 
Lugar Que Não Existe, Etc.  

1 - - - - - 

Nordestino, Baiano  - - - - 1 - 
Os Colegas Utilizam 
Minhas Expressões 
"Brincando"  

- - - 1 - - 

Pejorativo  2 - - - 1 - 

Pelo Fato De Ser Do Norte  - - - - 1 - 
Perguntam De Forma 
Irônica Sobre A Minha 
Região.  

- - - 1 - - 

Pessoinhas, Índios Sem 
Cultura  

- - - - 1 - 

Piadas Que Não Existe Esse 
Lugar , Como Que Eu Vim 
De La  

- - - - 1 - 

Piadinhas A Respeito Do 
Sudeste  - - - - 1 - 
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Piadinhas Sobre O Norte Do 
Brasil  

- - - - 1 - 

Picolé De Fumo  1 - - - - - 

Pocahonthas, Índia  - - - - 1 - 

Por Ser Da Bahia  - 1 - - - - 
Porque Muitas Das Vezes 
Que Surge Vaga Tem Que 
Ser Adventista  

- - - 1 - - 

Preguiçosa, Baiana, Falam 
Comigo Querendo Imitar O 
Meu Sotaque  

1 - - - - - 

Preguiçoso  2 - - - - - 
Pretinha-Mulatinha-
Neguinha  - - - - 1 - 

Preto, Negro  - - - - 1 - 

Racismo  - - 1 - - - 

Referente Idade, Religião  - 1 - - - - 
Relatam Que Nordestino 
Não Fala Direito. Temos 
Nossos Próprios 
Significados, Palavras 
Diferentes, Uma Cultura A 
Mais No Nosso País.  

1 - - - - - 

Retirante Nordestino  - 1 - - - - 
Rio Grande Do Sul Não Faz 
Parte Do Brasil, Você É 
Estrangeira  

- - - 1 - - 

Roça, Pântano, Sem 
Tecnologia, Caipira, 
Roceiro, Etc.  

- - - - - 1 

Sempre No Pejorativo  1 - - - - - 
Sempre Refere Com Piadas 
Sem Graças  - 1 - - - - 

Só O Simples Fato De Ser 
Do Nordeste: "Ah! É Do 
Nordeste!"  

1 - - - - - 

Só Podia Ser Baiana  1 - - - - - 

Sotaque  1 1 - - 3 - 
Sou Do Acre E Me 
Consideram Como Se Não 
Fosse Do País.  

- - - - 1 - 

Termos Abertos  - - - 1 - - 
Termos Relacionados À 
Fome, Seca, Preguiça, Etc.  

1 - - - - - 
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Terra Seca, Pobre De Gente 
Feia.  

1 - - - - - 

Terrinha  1 - - - - - 

Todo Baiano É Preguiçoso  1 - - - - - 
Todo Nordestino É Baiano 
Ou Paraibano  

1 - - - - - 

Vários Termos, Alguns 
Muito Sutis  

- - 1 - - - 

Veado, Gay E Que Gaúcho 
Não É Homem.  - - - 1 - - 

Verbal  - - - 1 - - 

Vocês São Africanos  - - 1 - - - 
Fonte: I Censo étnico-racial UNASP-SP 


